
62 FILMECULTURA 64

Cosmovisões 
negras 
revertendo 
estereótipos 
em O Tempo 
dos Orixás
POR LILIANE PEREIRA BRAGA*

OUTRO OLHAR

¿ưŀчǢūɰūȜŘƼчǪƼśǢūчŀчǢūǟǢūǪūƲǷŀşŘƼ 
ţƼч�ŀƲţƼưśƧŬчƲƼчŜƐƲūưŀчśǢŀǪƐƧūƐǢƼ

TEXTO SELECIONADO NO EDITAL FILME CULTURA EDIÇÃO 64

62_69_OUTRO OLHAR Cosmovisões_FILMECULTURA_64.indd   6262_69_OUTRO OLHAR Cosmovisões_FILMECULTURA_64.indd   62 27/10/23   22:5627/10/23   22:56



63FILMECULTURA 64

BAHIA DE TODOS OS SANTOS

63FILMECULTURA 64

FO
TO

: A
C

ER
VO

 C
IN

EM
AT

EC
A 

BR
AS

IL
EI

RA

62_69_OUTRO OLHAR Cosmovisões_FILMECULTURA_64.indd   6362_69_OUTRO OLHAR Cosmovisões_FILMECULTURA_64.indd   63 27/10/23   22:5627/10/23   22:56



64 FILMECULTURA 64

OUTRO OLHAR     COSMOVISÕES NEGRAS REVERTENDO ESTEREÓTIPOS EM O TEMPO DOS ORIXÁS

SIGNIFICADOS 
NO CANDOMBLÉ
 
Stuart Hall aponta que “conceitos que são normais e acei-
táveis para a gente” podem nem mesmo encontrar pala-
vras equivalentes que os expressem em outras culturas, o 
TXH�VXJHUH�TXH�R�VLJQLˋFDGR�Q¥R�«�LQHUHQWH�¢V�FRLVDV��PDV�
VLP� FRQVWUX¯GR� D� SDUWLU� GH� ȤSU£WLFDV� VLJQLˋFDQWHVȥ� TXH�
ȤID]HP�FRP�TXH�DV�FRLVDV�VLJQLˋTXHPȥ�SRU�PHLR�GH�XP�
sistema de representação (HALL, 1997). Um exemplo im-
SRUWDQWH�«�D�QR©¥R�GH�GLDER��TXH�HPHUJH�GD�FRVPRYLV¥R�
cristã e que não encontra correspondente no pensamento 
UHOLJLRVR�GD��IULFD�VXEVDDULDQD��

No documentário “Exu e o Universo” (2022), dirigido 
SRU�7KLDJR�=DQDWR��D�UHSUHVHQWD©¥R�FULVW¥�GH�([X�«�SUR-
EOHPDWL]DGD�D�SDUWLU�GD�VXD�WUDGX©¥R�FRPR�VHQGR�R�GLD-
ER��H�GD�OXWD�GH�XP�OLQJXLVWD�LRUXEDQR�HP�OLEHUWDU�([X�
dessa representação.  

0DV��DˋQDO��R�TXH�«�UHSUHVHQWD©¥R"�

3DUD�6WXDUW�+DOO��UHSUHVHQWD©¥R�«�HVVHQFLDOPHQWH�R�SUR-
FHVVR�SHOR�TXDO�R�VLJQLˋFDGR�«�SURGX]LGR�HQWUH�PHPEURV�
de uma cultura. Envolvendo o uso do que representa coi-
sas – línguas, sinais, imagens –, práticas de representação 
IDFLOLWDP�D�FRQVWUX©¥R�GH�VLJQLˋFDGR�H�GH�UHOD©·HV�GH�SR-
GHU�TXH��SRU�VXD�YH]��SHUPLWHP�D�IRUPD©¥R�GH�SDGU·HV�HV-
SHF¯ˋFRV�GH�FRQKHFLPHQWR��RV�TXDLV�ȤVH�ID]HP�HQTXDQWR�
verdade” (HALL, 1997). 

2�&DQGRPEO«�WHP�VLGR�FDUDFWHUL]DGR�FRPR�P¯VWLFR��WHU-
mo usado em arquivos eurocêntricos e reproduzido por 
OLWHUDWXUD�DFDG¬PLFD��PHVPR�HP�WUDEDOKRV�TXH�EXVFDP�D�
“descentralização” da episteme europeia, como no caso 
de Stam (1997). “Místico”, palavra originada do grego 
“mustikósȥ��WHP�VHX�VLJQLˋFDGR�DVVRFLDGR�D�XPD�GRXWULQD�
UHOLJLRVD�H�UHˌHWH�R�SHQVDPHQWR�HXURSHX��HVWDQGR�DOKHLR�
¢V�O¯QJXDV�H�FXOWXUDV�DIULFDQDV��

8P� VLVWHPD� GH� FUHQ©D� YLVWR� FRPR�ȤP¯VWLFRȥ� «� ˋ[DGR�
HP�VHX�OLPLDU�TXDQGR�HVWHUHRWLSDGR��7UDEDOKDQGR�SRU�
PHLR�GH�HVVHQFLDOLVPR��UHGXFLRQLVPR�H�RSRVL©·HV�EL-
nárias, estereótipos “operam tanto por meio da cultu-

8P�FHVWR�GH�SDOKD�HQYROWR�HP�WHFLGR�EUDQFR�H�GHFRUD-
GR�FRP�̀ WDV�D]XO�H�URVD�«�OHYDGR�SRU�XPD�PXOKHU�QHJUD�
para o oceano em oferecimento a Iemanjá, a divindade 
GH�RULJHP�,RUXE£�FRQKHFLGD�FRPR�P¥H�GH�WXGR�R�TXH�
YHP�GR�PDU��9HHP�VH�QHOH��HP�PHLR�D�URVDV�EUDQFDV��
XPD�ERQHFD�FRP�FDEHOR�ORLUR��RXWUD�FRP�FDEHORV�FDV-
tanhos longos e lisos, aparentando origem interracial, 
H�XP�WHUFHLUR�ERQHFR��TXH�SDUHFH�VHU�D�UHSUHVHQWD©¥R�
de um menino indígena. Esta cena poderia retratar 
DOJXP�OXJDU�GR�&DULEH��PDV�VH�SDVVD�HP�,WDEHU£��XPD�
ilha na Bahia. É possível inferir a relação da oferenda 
FRP�D�FXOWXUD�VµFLR�UHOLJLRVD�GR�&DQGRPEO«�

3URS·H�VH�DTXL�HVWDEHOHFHU�XP�GL£ORJR�FU¯WLFR�HQWUH�R�
FXUWD�PHWUDJHP�GH�̀ F©¥R�DR�TXDO�VH�UHIHUH�D�FHQD�UHWUD-
tada, O Tempo dos Orixás ��������GD�GLUHWRUD�EDLDQD�(OL-
FLDQD�1DVFLPHQWR��H�R�WUDEDOKR�GR�SLRQHLUR�GRV�(VWXGRV�
&XOWXUDLV��R�LQWHOHFWXDO�MDPDLFDQR�EULW¤QLFR�6WXDUW�+DOO��

1R�ˋOPH��D�SU£WLFD�GR�&DQGRPEO«�«�DERUGDGD�SRU�PHLR�
da história da menina negra Lili, que visita sua terra 
natal junto com a sua mãe após muitos anos viven-
do fora. Durante a viagem, Lili percorre uma jornada 
HVSLULWXDO�FRQHFWDGD�¢V�VXDV�UD¯]HV�FRVPRJ¶QLFDV��SRU�
meio de laços ancestrais que entrecruzam três gera-
©·HV�GH�PXOKHUHV�QD�VXD�IDP¯OLD��(ODV�UHFRQHFWDP�VXD�
comunidade a valores civilizatórios presentes em co-
QKHFLPHQWRV� DIULFDQRV� H� DIURGLDVSµULFRV� QDV� $P«UL-
cas, preservados por meio de sistemas de representa-
ção afro-religiosos.    
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65FILMECULTURA 64

ra, da produção de conhecimento, do imaginário e da 
representação quanto por outros meios”, e, com uma 
circularidade notória, o estereótipo “implica os ‘su-
jeitos’ do poder tanto quanto os que estão ‘sujeitados 
a ele’” (HALL, 1997). A noção de misticismo tem sido 
usada para enfraquecer os complexos sistemas de cren-
©D��FRPR�RV�GH�SRYRV�RULJLQ£ULRV�GDV�$P«ULFDV�H�GH�JUX-
SRV�KXPDQRV�H�SRYRV�GD��IULFD�FHQWUR�VXO��EHP�FRPR�
de afrodescendentes em diásporas.  

3URJUDPDV�ˋFFLRQDLV�H[LELGRV�HP�HPLVVRUDV�GH�79�EUDVL-
OHLUDV�FRQWLQXDP�D�FRQWULEXLU�SDUD�D�LPDJHP�P¯VWLFD�H�HV-
WHUHRWLSDGD�GDV�UHOLJL·HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��(PERUD�H[SUHV-
V·HV�FXOWXUDLV�QHJUDV�GHULYDGDV�GR�&DQGRPEO«�WHQKDP�VLGR�
HOHLWDV�FRPR�V¯PERORV�QDFLRQDLV�QR�GHFRUUHU�GD�KLVWµULD�GR�
%UDVLO�ȟ�D�H[HPSOR�GD�FDSRHLUD�H�GR�VDPED�ȟ��R�VLVWHPD�ˋ-
ORVµˋFR�H�«WLFR�EUDVLOHLUR�UHQHJD�WDLV�HOHPHQWRV��GHWXUSDQ-
do-os e negando sua existência. Analisar o imaginário que 
Ȥˋ[Dȥ�R�&DQGRPEO«�FRPR�XPD�SU£WLFD�P¯VWLFD�DMXGD�D�HQ-
WHQGHU�FRPR�HVVD�FRQVWUX©¥R�GH�VLJQLˋFDGR�HVW£�UHODFLR-
nada a um código social historicamente construído, como 
aponta Hall (1997, p. 22). Fixados na cultura, sistemas de 
representação são aprendidos de tal forma que cidadãos 
possam se tornar “pessoas culturadas”7. A teoria de siste-

mas de representação permite (1) desnaturalizar culturas 
KHUGDGDV� HQTXDQWR�ȤJHQ«WLFDȥ� H� UHFRQKHFHU� TXH� VRPRV�
“sujeitos competentes culturalmente” (HALL, 1997, p. 22); 
e (2) revisar a perspectiva que reduz ao místico as cosmo-
YLV·HV�GH��IULFD�H�GH�GL£VSRUDV�TXH�FRPS·HP�HVVDV�FHQDV�� 

8PD�YH]�TXH�R�2FLGHQWH�HVWDEHOHFHX�R�UHJLPH�UDFLDOL]D-
do de representação, estereotipar tornou-se um aspecto 
LPSRUWDQWH�GHVVD�YLRO¬QFLD�VLPEµOLFD��$�UHSUHVHQWD©¥R�
GR�&DQGRPEO«�SHUPLWH�GLVFXWLU�DV�EDVHV�SHODV�TXDLV�VH�
constrói uma imagem de prática inferior. Quando uti-
lizada na análise de produção fílmica, essa perspectiva 
torna possível a construção e transmissão de um co-
QKHFLPHQWR�FRUSRULˋFDGR�� LQYRFDGR�DTXL�SRU�PHLR�GH�
pedagogias performativas (ANTONACCI, 2015) de asso-
FLD©·HV�UHOLJLRVDV�DIURGLDVSµULFDV��

)LOPHV�QHJURV� EUDVLOHLURV� UHDOL]DGRV�SRU� GLUHWRUHV�QH-
gros e não negros (CARVALHO, 2005) têm seu diferen-
FLDO�GR�FLQHPD�KHJHP¶QLFR�QD�PDQHLUD�GH�FRQWDU�XPD�
história, mais do que no conteúdo da história em si. 
,QWHUHVVD��DVVLP��FRPR�R�&DQGRPEO«�GHVDˋD�DV�UHSUH-
VHQWD©·HV�FXOWXUDLV�DFHUFD�GH�VDEHUHV�QHJURV�ȟ�DRV�TXDLV�
não se confere status de episteme (GOMES, 2010).
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+LVWRULFDPHQWH�� R� &DQGRPEO«�� TXDQGR� LQFOX¯GR� HP�
ˋOPHV�EUDVLOHLURV��WHP�VLGR�UHWUDWDGR�FRPR�ȤPDJLD�QH-
gra” ou como um elemento coadjuvante ao desenvol-
YLPHQWR�GD�QDUUDWLYD��0HQRV�GH�XP�SXQKDGR�GH�̀ OPHV��
GHVGH�R�LQ¯FLR�GD�V«WLPD�DUWH��ˋ]HUDP�GR�&DQGRPEO«�R�
centro de suas narrativas. Este foi o caso desde a “Re-
QDVFHQ©D�%DLDQDȥ�GRV�DQRV�����TXDQGR�D�UHGHVFREHUWD�
cinemática das riquezas culturais da Bahia começou. 
Bahia de Todos os Santos (1960), de Trigueiro Neto, e 
Barravento� �������� GH� *ODXEHU� 5RFKD�� HVW¥R� HQWUH� RV�
H[HPSORV�PDLV�VLJQLˋFDWLYRV��67$0��������S�������

$�YLV¥R�HXURF¬QWULFD�GDV�UHOLJL·HV�GDV�GL£VSRUDV�DIULFD-
nas prevalece na mídia não apenas no Ocidente, mas 
em qualquer lugar em que sociedades tenham sido co-
ORQL]DGDV�SRU�SD¯VHV�HXURSHXV��([HPSORV�V¥R�RV�ˋOPHV�
hollywoodianos acerca do “vodu”, que associam o sis-
WHPD�GH�FUHQ©D�GD��IULFD�2FLGHQWDO�DR�J¬QHUR�GH�̀ OPHV�
de terror (STAM, 1997, p. 206). 

Stuart Hall discute a experiência negra, em termos 
de “racismo cultural”, segundo a qual “as diferenças 

na cultura, nos modos de vida, sistema de crenças, 
QD� LGHQWLGDGH� H� WUDGL©¥R� «WQLFDV� LPSRUWDP� PDLV� GR�
TXH� TXDOTXHU� FRLVD� TXH� SRVVD� VHU� DWULEX¯GD� D� IRUPDV�
HVSHFLˋFDPHQWH� JHQ«WLFDV� RX� ELROµJLFDV� GH� UDFLVPRȥ�
(HALL, 1996, p. 339). Como exemplo de diferenças que 
KLHUDUTXL]DP�SRU�PHLR� GD� UD©D� HVW¥R� UHSUHVHQWD©·HV�
culturais de sistemas sócio-religiosos afrodiaspóricos 
TXH�ˋ[DP�VHXV�VLJQLˋFDGRV�FRPR�RUDLV��HP�YH]�GH�HV-
critos, politeístas, em vez de monoteístas, supersticio-
VRV�H�Q¥R�FLHQW¯ˋFRV��67$0��������SS�����������

$GHQWUDU�QD�RUDOLGDGH�GR�&DQGRPEO«�SRU�PHLR�GH�DU-
quivos escritos a partir de perspectivas eurocêntricas 
implica enxergá-lo como “ausente de autoridade es-
FULWXUDOȥ�DWULEX¯GD�¢V�ȤUHOLJL·HV�GR�OLYURȥ��67$0��������
p. 206); em outras palavras, como tendo tido seu signi-
ˋFDGR�SURGX]LGR�D�SDUWLU�GH�XPD�¼QLFD�HSLVWHPH�HXUR-
-ocidental. A “naturalização” de práticas culturais das 
diásporas africanas e das pedagogias performativas 
GHULYDGDV�GHOD�FRPR�VLQ¶QLPR�GH�IDOWD�GH�DOIDEHWL]D-
ção/letramento são aqui analisadas como uma repre-
sentação cultural racializada.
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CANDOMBLÉ EM  
FILMES BRASILEIROS
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COSMOVISÕES 
AFRODIASPÓRICAS 

Ȥ9DL�FRPH©DU�FRP�VHX�FDOXQGX"ȥ��«�R�TXH�D�P¥H�SHU-
JXQWD�¢�/LOL�HP�GHWHUPLQDGD�FHQD��1R�%UDVLO��D�SDODYUD�
calundu está relacionada a sentimentos introspecti-
vos, como tristeza, e segue sendo usada em diferentes 
SDUWHV�GR�SD¯V��3DUD�/RSHV���������R�WHUPR�SURY«P�GH�
kilundu,�SDODYUD�GR�LGLRPD�.LPEXQGX�TXH�VH�UHIHUH�¢�
alma de uma pessoa morta que, ao “incorporar” em al-
JX«P��SURYRFD�PXGDQ©DV�GH�KXPRU��FRPR�LUULWD©¥R�H�
WULVWH]D��$�LQWHOHFWXDO�/«OLD�*RQ]DOH]�UHIHUH�VH�D�HVVD�
IRUPD�SUHVHQWH�QR�SRUWXJX¬V�EUDVLOHLUR�FRPR�ȤSUHWX-
JX¬Vȥ� �&$5'262�� ������� �� LPSRUWDQWH� OHPEUDU� TXH�
SDODYUDV�GHULYDGDV�GR�.LPEXQGX��.LNRQJR��8PEXQGX�
H�2YLPEXQGX�RXYLGDV�HP�GLIHUHQWHV�SDUWHV�GR�%UDVLO�
têm sido historicamente tratadas como gírias, apesar 
GH�GL]HUHP�UHVSHLWR�D�LQWHUD©·HV�FULDWLYDV�GH�SRYRV�GH�
WUDGL©·HV�RUDLV��IRU©DGRV�DR�OHWUDPHQWR�HVFULWR�

BAHIA DE TODOS OS SANTOS
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1D�FHQD�LQLFLDO�GR�̀ OPH��D�̀ JXUD�TXH�UHSUHVHQWD�XP�LQ-
G¯JHQD�«�XP�GRV�LWHQV�GD�FHVWD�GH�SDOKD�SDUD�,HPDQM£��
(P�RXWUR�PRPHQWR��DV�RUD©·HV�GH�'RQD�5RVD�V¥R�GLUL-
JLGDV�DRV�FDERFORV��(OHV�V¥R�FRQVLGHUDGRV�RV�JXDUGL¥HV�
da terra e se tornaram uma importante parte do Can-
GRPEO«�� VHMD�GH�QD©¥R�&RQJR�$QJROD�RX�.HWX�� VHQGR�
FRQKHFLGRV� WDPE«P�FRPR�HVS¯ULWRV� LQG¯JHQDV� H�ȤHQ-
cantados” (PINTO, 2016), a depender da tradição. Ser 
SUDWLFDQWH�GH�&DQGRPEO«�«�HVWDU�ȤHP�UHOD©¥Rȥ��*/,6-
SANT, 1996) com forças espirituais de diferentes et-
QLDV�DIULFDQDV�H�DQFHVWUDLV�GH�$E\D�<DOD�$P«ULFDV��,VVR�
permite que se compreenda um aspecto importante de 
identidades políticas derivadas desta relação. Falar 
das presenças africanas lado a lado com presenças de 
povos originários produz exemplos de interculturali-
GDGH�DWHPSRUDO�HQWUH�SRSXOD©·HV�TXH�UH�H[LVWHP�HP�
FRQGL©·HV�GH�VXEMXJD©¥R�WUDQVDWO¤QWLFD��'HVGH�D�FKH-
JDGD� DIULFDQD� D� $E\D� <DOD�� DQFHVWUDLV� LQG¯JHQDV� W¬P�
sido reverenciados por afrodescendentes e por terrei-
URV�GH�&DQGRPEO«�GH�3LQGRUDPD�%UDVLO�
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O Tempo dos Orixás�UHWUDWD�XPD�FULDQ©D�FRQˋDQWH�TXH��
encorajada por adultos, percorre por si só a misteriosa 
ˌRUHVWD�� 3ULPHLUR�� /LOL� DSDUHFH� QD� FRPSDQKLD� GH� VXD�
mãe. Em seguida, sua avó lhe pede que encontre so-
]LQKD�R�FDPLQKR�GH�YROWD�GD�ˌRUHVWD�SDUD�OHYDU�IROKDV�
HVSHF¯ˋFDV��QHFHVV£ULDV�SDUD�R�XVR�HP�UHFHLWDV�GH�PH-
dicina tradicional. 

2� ˋOPH� PRVWUD� XPD� RUJDQL]D©¥R� FRPXQLW£ULD� TXH�
RFRUUH�OLWXUJLFDPHQWH��QD�TXDO�R�FRQVHQVR�«�PHGLDGR�
SHOR�VDJUDGR��FRPR�UHIHULGR�SRU�0XQL]�6RGU«���������
Nos lugares em que essa cosmologia está mais atrela-
GD�¢V�DWLYLGDGHV�FRWLGLDQDV��RV�PRGRV�GH�YLGD�H�GH�VHU�
W¬P�VLGR�PDLV�OLJDGRV�DR�&DULEH��HP�IRUPDV�FXOWXUDLV�
“criolizadas”, discutidas por Glissant (1996).

No curta-metragem, durante a iniciação de Lili, uma 
mulher negra dança ritualmente o que se popularizou 
FRPR�ȤEDO«� DIURȥ�� H� RV� WDPERUHV� SRGHP� VHU� YLVWRV� H�
RXYLGRV�SHOD�DXGL¬QFLD��$�FRPXQLGDGH�GR�&DQGRPEO«��
FRP� VHXV� DQFL¥RV�� DGXOWRV� H� MRYHQV�� YDL� ¢� EHLUD�PDU�
dançando e cantando em uma língua usada liturgi-
FDPHQWH��PDV�Q¥R� IDODGD�QR�%UDVLO��SDUD�D�FHULP¶QLD�
GH� HQFHUUDPHQWR� GD� RIHUHQGD� D� ,HPDQM£�� $� GDQ©D� «�

SDUWH�FUXFLDO�QD�KLVWµULD�SDUFLDOPHQWH�UHOHPEUDGD�� M£�
que “frases e fragmentos de suas danças permanece-
UDP�H�VREUHYLYHUDP�FRPR�YRFDEXO£ULRV�FRUHRJU£ˋFRV�
e fenomenológicos de sua identidade original e histó-
ria cultural” (IROBI, 2012, p. 277). O mesmo pode ser 
dito a respeito do uso de línguas, ou reminiscência de 
línguas, africanas enquanto linguagem litúrgica em 
FRPXQLGDGHV� GH� &DQGRPEO«�ȟ� D� H[HPSOR� GR� ,RUXE£��
GR�JUXSR�«WQLFR�OLQJX¯VWLFR�GD��IULFD�2FLGHQWDO��H�GR�
.LPEXQGX��SHUWHQFHQWH�DR�FRPSOH[R� OLQJX¯VWLFR�FXO-
tural  Bantu, na África Central.

$WUDY«V� GH� VXD� SHUIRUPDWLYLGDGH� LPHUVD� HP� FRV-
mologias plurais, povos africanos e comunidades  
DIURGLDVSµULFDV� W¬P� UHVLVWLGR� ¢� LQFRUSRUD©¥R� WRWDO�
em identidades, signos e modos de representação 
HXURSHXV�H�VXO�DPHULFDQRV��FRPR�SRQWXD�,UREL�������� 
p. 278). Performatividade essa que acontece a par-
tir do corpo como principal capital cultural (HALL, 
2003), em reversão ao conhecimento racializado 
�+$//�� ������ TXH� DQLPDOL]D�� REMHWLˋFD� HVVH�PHVPR�
corpo, por meio de um regime de representação da 
GLIHUHQ©D� TXH� RSHUD� WDQWR� SHOR� JHQ«WLFR�ELROµJLFR�
como pelo cultural.  

OUTRO OLHAR     COSMOVISÕES NEGRAS REVERTENDO ESTEREÓTIPOS EM O TEMPO DOS ORIXÁS
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* LILIANE PEREIRA BRAGA 
Гr$.p�×.pRrДϰчAFRODIASPÓRICA 
E CANDOMBLEZEIRA, NATURAL DE 
PYRATYNYNGA, DOUTORA EM HISTÓRIA 
SOCIAL PELA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA DE SÃO PAULO, INTEGRANTE 
DO CENTRO DE ESTUDOS CULTURAIS 
�E£R��r}«ч.ч$�ч$R�« }£�чГ�.��E£}Т
 ¿�ϼ« Дϯч.«¸.ч�£¸RF}ч/ч �£¸.ч
DE SUA PESQUISA DE DOUTORADO 
DEFENDIDA EM 2017 SOB O TÍTULO 
“CINEMATOGRAFIAS AFRODIASPÓRICAS: 
IMAGENS E NARRATIVAS SOB REGIMES 
DE ORALIDADE”, QUE UTILIZA 
FILMOGRAFIAS DE BRASIL, JAMAICA, 
CUBA E HAITI, DESCENTRANDO A LETRA 
ESCRITA COMO FONTE DE PESQUISA 
EM ABORDAGENS DECOLONIAIS 
$.чMR«¸~£R�ч$}ч¸.p }ч £.«.r¸.ϯ

�r¸}r���Rϰч�r¸}rR.¸�ϯчMEMÓRIAS 
ANCORADAS EM CORPOS NEGROSϯч 
«�}ч �¿f}ϱч.$¿�ϰчͶʹ͵ϯч

��£$}«}ϰч�f�¿$R�ч }r«ϯч�p.E£R��rRç�r$}ч
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Ef}£R�r~ }fR«ϰчrϯчͷϰч ϯчͽͺТͽͼͺϰч«. ϼ̧$.çϯч
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ÖR.×ϼͷͺͻͻϼͶͼͻͽ҄ϯч

��£Ö�fM}ϰчr}.fϯч.«�} }ч �£�ч 
UMA HISTÓRIA DO NEGRO NO CINEMA 
�£�«Rf.R£}ϯчRrϱч$.ϰчb.E.£«}rϯч
DOGMA FEIJOADA: O CINEMA NEGRO 
�£�«Rf.R£}ϯч«�}ч �¿f}ϱчRp £.r«�
}ER�R�fч$}ч.«¸�$}ϰчͶʹʹϯч

FfR««�r ϰ̧ч/$}¿�£$ϯчINTRODUCTION À UNE 
POÉTIQUE DU DIVERSϯч �£R«ϱчF�ffRp�£$ϰч͵ͽͽͺϯч

F}p.«ϰчrRfp�чfRr}ϯчRr¸.f.�¸¿�R«чr.F£}«ч
.ч £}$¿ �}ч$}ч�}rM.�Rp.r¸}ϱч�fF¿p�«ч
£.Ef.Ü�.«ч$}ч�}rM.�Rp.r¸}ч«}�£.ч 
�ч£.�fR$�$.ч�£�«Rf.R£�ϯчRrϱч«}¿«�ч 
SANTOS, BOAVENTURA; MENESES, MARIA 
 �¿f�чГ}£F«ϯДϯчEPISTEMOLOGIAS DO SULϯч 
«�}ч �¿f}ϱч�}£¸.çϰчͶʹ͵ʹϯ
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COMMUNICATIONS: LOOKING BACKWARD  
�r$чE}£×�£$ч�¸ч�¿f̧ ¿£�fч«¸¿$R.«ϯчRrϱч
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REPRESENTATION AND SIGNIFYING 
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�ç.Ö.$}ϰч�p�Rf̧ }rϯчDIÁSPORAS. PROJETO 
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f} .«ϰчr.RϯчNOVO DICIONÁRIO BANTO  
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PINTO, VALDINA OLIVEIRA; HARDING, 
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�¿f̧ ¿£.ϰч�r$ч.�}f}FÝϯч« .�R�fчR««¿.ϱч
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